
Milho

0s gêneros Brachíaia e Panícum, forrageiras bastante conhecidas em pecuária, passam a
ser indicados tambêm em integração com o milho safrinha, em plantio direto sem rotação

de culturas. As plantas têm capacidade de reestruturar o soLo, atravês de seu sistema
radicular, atém de evítar que o so[o fique descoberto na entressafra, o que favorece o

desenvolvimento de plantas daninhas. 0 pLantio deve acompanhar o período índicado para
a semeadura do milho, de fevereiro a meados de marÇo

ÍaÍrinha

a maioria das regiões or-rde se cul-
tiva o milho saÍiinha, predomina
o sistema de plantio díeto sem

rotação de culturas e o solo fica sem uso no
período entre a colheita clo milho safiinha e a
semeadura da soja, favorecendo o desenvolü-
mcnto de plantas invasoras.

O consórcio de milho safrinha e plantas
fbrrageiras é um dos meios para aumentar a
formação de palha para cobeitura do solo e/ou
produzir fbrragens para os animais na entres-
safra, _proporcionando melhorias no manejo
do solo e na rentabilidade da área. Pode-se
üabilizar a integação lavoura-pecuáfia, com
aproveitamento tanto do resíduo da produção
do milho safrinha comoaplanta for.rágeira, em
uma época de escassez de pasto.

maneiras, de acordo com o método de
distribuição do capim: a lanço ou na en-
trelinha. A distribuição do capim a lanço é
praticada principalmente onde se utiliza o
espaçamento reduzido de 50cm ou similar,
caso do Mato Crosso e de algumas regioes
do Mato Crosso do Sul, porque n-e.te
espaçamento não é possível incluir uma
Iinha intercalar para semear os capins. As
sementes são distribuídas a lanço antes da
semeadura do milho safrinha e o número
de sulcos/linhas da semeadora é maior do
que no espaçamento convencional, logo,
o revolvimento do solo, pela semeadoia,
auxilia na incorporação das sementes.
Como na maioria das regiões produtoras
predomina o espaçamento dê 0,80m a
0,90m, recomenda-se semear a forrageira
na entrelinha do milho para favorectr a

distribuição uniforme das suas plantas.
Um aspecto importante é a época de se-

meadura do consórcio, que deve aôompanhar
a indicada para o milho saÍiinha, sendo fina-
lizada, de acordo com a região, em fevereiro
ou meados de março. Passado esse período
a implantação do consórcio nao é indicada,
pois pode haver inteúbrências indesejáveis do
ambiente no desenvolvimento tanto da cultu-
ra como das plantas forrageiras, produzindo
pouco milho e palha/pasto.

Quando as plantas forrageiras são
inseridas apenas na entrelinha do milho
safrinha, a competição entre ambos é
minimizada. Durante o período de outo-
no, a menor disponibilidãde de água e as
temperaturas relativamente baixas limitam
o desenvolvimento da gramínea, reduzindo
seu potqncial de competição com a cultura

O consórcÍo milho safrinha
forrageiras tem sido realizado

e plantas
e duas
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infestonles no milho sofrinho

iliosulíuron

Dessecoçõo poro

semeor o soio

Brochiorio

Ponkun

Noo inlerfere no desenvolvimenlo dos copins nos doses indicodos poro o milho sofrinho

de oté 4 LÂo do produlo comerciol.

l'loo ulilizor, pok inlerÍere negolivomenle nos copins, cujo desenvolvimenlo deve ser

Íovorecido nos condições de soÍrinho.

GliÍosoto Aplkor cerro de 20 dios o 30 dios onles de semeor o soio, dependendo do umidode no

o dose em 50% o I 00%

Linho inlercolor poro producôo de polho (ogrkulturol

70"80 sulÍúrico

70-80 sulÍúrko

simples-48 o 50 3-4

simples - 23 o 25 2-s

Brochiorfu 50 merônko

Ponkun 50 merônico

cios de milho safrinha implantados em l5 de
março de 2008 apresentaram maior produção
dc massa seca dessas plantas forrageiras, o
que ocorreu após a maturidade fisiológica do
milho (Figura 2).

As plantas Ítrrrageiras, principalmente as

dos gêneros Bra chinria ePanicum, apresentam

capacidade de reestruturar o solo, através de

seu sistema radicular, fomecendo condições

favoráveis à infiltração e retenção de água e ao

arejamento, bem como a dê evitar perdas por
erosão. A parte aérea das plantas forrageiras,

por sua vez, protege o solo das oscilações de
temperatura e reduzem as perdas de água por
evaporação.

Não foram observados problemas na se-

meadura da soja, com relação à distribuição
das sementes, bem como de sua emergên-
cia, em razão da presença dc massa scca das

plantas forrageiras. Em ano com período
prolongado de seca, observou-se que nas

duplo-960100 9

simples - 45 o 50 ó

áreas onde os consórcios milho safrinha
* plantas forrageiras foram implantados,
não ocorreram problemas de germinação
e desenvolvimento posterior das plantas
de soja, ao contrário da testemunha sem
consórcio.

Um aspecto importante, na região
paulista do Médio Paranapanema, é que
não houve diferença significativa para a

produtividade dos grãos de milho entre os

consórcios (milho * plantas forrageiras)
e o milho solteiro (testemunha), ou seja,

as plantas forrageiras não interferem ne-
gativamente na produtividade do milho
safrinha. Resultados semelhantes foram
observados em três locais, do Mato Grosso
do SuI, pela Embrapa Agropecuária Oeste,
que é pioneira nos trabalhos de consórcio
milho safrinha e capins. Em Campos
Novos (SP), Florínea (SP) e Assis (SP),
obserou-se incremento de produção na
produtividade da soja de 19Vo, 13Vo e237o,
respectivamente, nas áreas de consórcio em

relação às áreas de milho safrinha solteiro.
O consórcio também foi eficiente no con-
trole de plantas daninhas.

Na região de Dourados (MS), o con-
sórcio tem apresentado produtividade
de massa variável ao longo dos anos no
período de 2005 a 2008, demonstrando,
portanto, que os benefícios dependem das
condições climáticas de cada ano. A oferta
de chuvas durante e após a colheita do
milho safrinha possibilita maiores produti-
vidades de massa pelas braquiárias e, dessa

forma, melhores condições para a cultura
em sucessão e para o plantio direto. L.al

Karina Batista e
Aildson Pereira Duarte,
IAC/APTA
Gessi Ceccon,
Em brapa Agropecuária Oeste
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Linho inlercolor poro poíogem (pecuório)

período do dessecoçí0, com o obiefvo de Íocililor o controle dos copins e o operoçõo do 
I

mdquino odubodoro-semeodoro. Dose: copim-Ruziziensis => usor o mesmo do dessecoçõo 
I

convencionol: rerco de 3LÂo o 5Uho do produto comerciol; Demoh copins => oumenlor I

r.:t:iltEt

Iobelo I - Uso de herhiddos n0 mnsórdo milho suÍrinho e plonlos fonogeiros e n0 desse(omo p0r0 semeor 0 s0i0

Iubelo 2 - Volor cuhurol e fipos de es(oriÍi(ocões ne(essórios d0s semenles dos c0pins e do disco de seme0duro

puro implonlfl(oo e consumo de semenles de copins p0r0 o (onsórdo com milho soÍrinho visondo 0 produ(oo

de polho n0 ogricuhuro e o Íonnoçõo de poslugens n0 pe(uório

/\ s sementes das plantas forrageiras

f.lutilizadas nos consórcios devem

estar livres de impurezas e de misturas com

espécies que possam prejudicar a cultura

subseqüente. Devem apresentar ao menos,

valor cultural entreT0o/oa 80% e serem tra-

tadas com ácido sulfúrico para o controle

de nematóides, evitando assim possÍvel

contaminação do solo 0-abela 2).

Para as Brachiarias são necessários de

3kg/ha a 4 kg lhat de sementes, sendo

indicado o disco universal de sorgo de 5mm

com 50 furos. Entretanto, para as sementes

de Panicum, por serem menores. indica-

se 3 kg/ha'r e o disco de sorgo universal

simples de 5mm com 25 furos.

T

À esquerdo dlsto de sorgo universol simples com 50 Íuros, semenles de
btoqulúrior e à dlreito disto poro o semeoduro de semenies de ponicuns rentobilidode do óreo, oÍirmo Duqrle


